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Nova AliançaNova Aliança
5º DOMINGO DA PÁSCOA

O dom da maternidade, pelo qual agradecemos e rezamos especialmente neste dia, 
ajuda-nos a reconhecer melhor o jeito com que Deus nos trata. Como uma mãe, Ele cuida 
de nós, alimenta-nos e nos conduz por caminhos de vida e felicidade. Também nos instrui, 
por meio de Jesus, para que cuidemos dos outros, sobretudo dos mais fragilizados. O Ba-
tismo e a acolhida da Palavra fazem de nós raça escolhida, sacerdócio do Reino e nação 
santa para proclamar as obras admiráveis daquele que nos chamou à participação na sua 
vida. Felizes e agradecidos por nossa vocação e missão cantemos, iniciando nossa missa.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Cristo está vivo, ressuscitou, da morte 
vencida, vida nova brotou! 
1. A tristeza que foi companheira da gente. 
Deu lugar à alegria: “O Senhor está vivo!”  
Sua lei, sua paz, vêm nos deixar contentes;  
Glória demos ao Pai, que liberta os cativos.
2. “Ide e anunciai”, esta é a nossa missão, 
preparar mundo novo pra que haja mais 
vida. Solidários na cruz e na ressurreição. À 
vitória final nosso Deus nos convida.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que sois o eterno sacerdote da 
nova Aliança, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que nos edificais como pedras vi-
vas no templo santo de Deus, tende pieda-
de de nós!
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos tornais concidadãos dos 
santos no reino dos céus, tende piedade de 
nós!
- Senhor, tende piedade de nós.

- Deus Todo Poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
rei dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / 
nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças / por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Fil-
ho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, Pai de bonda-
de, que nos redimistes e adotastes como 
filhos e filhas, concedei aos que creem no 
Cristo a liberdade verdadeira e a heran-
ça eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 6,1-7)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
1Naqueles dias, o número dos discípulos 
tinha aumentado, e os fiéis de origem gre-
ga começaram a queixar-se dos fiéis de ori-
gem hebraica. Os de origem grega diziam 
que suas viúvas eram deixadas de lado no 
atendimento diário. 2Então os Doze Após-



tolos reuniram a multidão dos discípulos e 
disseram: “Não está certo que nós deixe-
mos a pregação da Palavra de Deus para 
servir às mesas. 3Irmãos, é melhor que es-
colhais entre vós sete homens de boa fama, 
repletos do Espírito e de sabedoria, e nós 
os encarregaremos dessa tarefa. 4Desse 
modo nós poderemos dedicar-nos inteira-
mente à oração e ao serviço da Palavra”. 5A 
proposta agradou a toda a multidão. Então 
escolheram Estêvão, homem cheio de fé e 
do Espírito Santo; e também Filipe, Prócoro, 
Nicanor, Timon, Pármenas e Nicolau de An-
tioquia, um grego que seguia a religião dos 
judeus. 6Eles foram apresentados aos após-
tolos, que oraram e impuseram as mãos so-
bre eles. 7Entretanto, a Palavra do Senhor se 
espalhava. O número dos discípulos crescia 
muito em Jerusalém, e grande multidão de 
sacerdotes judeus aceitava a fé. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (32 (33))
- Sobre nós venha, Senhor, a vossa gra-
ça, da mesma forma que em vós nós es-
peramos!
- Ó justos, alegrai-vos no Senhor! Aos retos 
fica bem glorificá-lo. Dai graças ao Senhor 
ao som da harpa, na lira de dez cordas ce-
lebrai-o!
- Pois reta é a palavra do Senhor, e tudo o 
que ele faz merece fé. Deus ama o direito e 
a justiça, transborda em toda a terra a sua 
graça.
- O Senhor pousa o olhar sobre os que o 
temem, e que confiam esperando em seu 
amor, para da morte libertar as suas vidas 
e alimentá-los quando é tempo de penúria!

8. SEGUNDA LEITURA (1Pd 2,4-9)
Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
Caríssimos: 4Aproximai-vos do Senhor, pe-
dra viva, rejeitada pelos homens, mas es-
colhida e honrosa aos olhos de Deus. 5Do 
mesmo modo, também vós, como pedras 
vivas, formai um edifício espiritual, um sa-
cerdócio santo, a fim de oferecerdes sacrifí-
cios espirituais, agradáveis a Deus, por Je-
sus Cristo. 6Com efeito, nas Escrituras se lê: 
“Eis que ponho em Sião uma pedra angular, 
escolhida e magnífica; quem nela confiar, 
não será confundido”. 7A vós, portanto, que 
tendes fé, cabe a honra. Mas, para os que 
não creem, “a pedra que os construtores re-
jeitaram tornou-se a pedra angular, 8pedra 
de tropeço e rocha que faz cair”. Nela trope-
çam os que não acolhem a Palavra; esse é o 
destino deles. 9Mas vós sois a raça escolhi-

da, o sacerdócio do Reino, a nação santa, o 
povo que ele conquistou para proclamar as 
obras admiráveis daquele que vos chamou 
das trevas para a sua luz maravilhosa.  
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Jo 14,1-12)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Nin-
guém chega ao Pai senão por mim.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus a seus discí-
pulos: 1“Não se perturbe o vosso coração. 
Tendes fé em Deus, tende fé em mim tam-
bém. 2Na casa de meu Pai há muitas mora-
das. Se assim não fosse, eu vos teria dito. 
Vou preparar um lugar para vós, 3e quando 
eu tiver ido preparar-vos um lugar, voltarei 
e vos levarei comigo, a fim de que onde eu 
estiver estejais também vós. 4E para onde 
eu vou, vós conheceis o caminho”. 5Tomé 
disse a Jesus: “Senhor, nós não sabemos 
para onde vais. Como podemos conhecer 
o caminho?”. 6Jesus respondeu: “Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vai 
ao Pai senão por mim. 7Se vós me conhe-
cêsseis, conheceríeis também o meu Pai. E 
desde agora o conheceis e o vistes”. 8Disse 
Filipe: “Senhor, mostra-nos o Pai, isso nos 
basta!”. 9Jesus respondeu: “Há tanto tempo 
estou convosco, e não me conheces, Fili-
pe? Quem me viu, viu o Pai. Como é que tu 
dizes: ‘Mostra-nos o Pai?’. 10Não acreditas 
que eu estou no Pai e o Pai está em mim? 
As palavras que eu vos digo, não as digo 
por mim mesmo, mas é o Pai, que, perma-
necendo em mim, realiza as suas obras. 
11Acreditai-me: eu estou no Pai e o Pai está 
em mim. Acreditai, ao menos, por causa 
destas mesmas obras. 12Em verdade, em 
verdade vos digo: quem acredita em mim 
fará as obras que eu faço, e fará ainda maio-
res do que estas. Pois eu vou para o Pai”.  
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-



bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; / na 
Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na 
ressurreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
 - Oremos a Deus Pai, que fez de nós o seu 
povo, e, pela mediação do seu Filho Jesus 
Cristo, peçamos-Lhe todas as graças para 
a Igreja e para o mundo, dizendo com con-
fiança:
- Senhor, que cuidais de nós como mãe, 
atendei-nos. 
1. Pelos pastores e pelos fiéis da santa Igre-
ja, para que sigam a Jesus ressuscitado, ca-
minho para o Pai, verdade e vida, rezemos. 
2. Pelos que prestam algum serviço aos 
cidadãos, para que o façam com espírito 
fraterno e estejam atentos às carências dos 
mais pobres, rezemos. 
3. Pelos cristãos perturbados e abatidos, 
para que creiam em Deus Pai e no seu Rei-
no e nas promessas de vida eterna do Evan-
gelho, rezemos. 
4. Por todas as mães, para sejam especial-
mente abençoadas neste seu dia e sejam 
fieis e felizes no cumprimento de sua mis-
são, rezemos. 
- Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que em 
vosso Filho nos mostrastes o caminho para 
chegarmos até Vós e em Vós vivermos, 
dai-nos a graça de sermos pedras vivas do 
templo santo que é a vossa Igreja. Por Cris-
to, nosso Senhor.  - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Cristo é o dom do Pai que se entregou 
por nós. Aleluia, aleluia! Bendito seja o 
nosso Deus!
1. Dai graças a Deus, pois Ele é bom; Eterno 
por nós é seu amor.
2. Coragem e força Ele nos dá, fazendo-se 
nosso Salvador.
3. Eu não morrerei, mas viverei e, assim, 
louvarei o meu Senhor.

14. ORAÇÃO
- Orai irmãos e irmãs para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai, todo-pode-

roso. 
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício para a glória do teu nome para o 
nosso bem e de toda a santa Igreja.  

(Sobre as Oferendas)
Ó DEUS, que, pelo sublime diálogo deste 
sacrifício, nos fazeis participar de vossa úni-
ca e suprema divindade, concedei que, co-
nhecendo vossa verdade, lhe sejamos fiéis 
por toda a vida. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, IV)
- O Senhor esteja convosco …

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, mas sobretudo neste tempo 
solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Vencendo a corrupção do pecado, 
realizou uma nova criação. E, destruindo a 
morte, Garantiu-nos a vida em plenitude. 
Unidos à multidão dos anjos e dos santos, 
transbordando de alegria pascal, nós vos 
aclamamos, cantando (dizendo) a uma só 
voz…
- Santo, Santo, Santo...
NA VERDADE, ó Pai, vós sois Santo e fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
ESTANDO para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
CELEBRANDO, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
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tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E NÓS VOS SUPLICAMOS que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
LEMBRAI-VOS também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ENFIM, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.

- No Espírito do Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da 
vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
Ressuscitei, Senhor, contigo estou, Se-
nhor,  Teu grande amor, Senhor, de mim 
se recordou,  Tua mão se levantou, me 
libertou!
1. Meu coração penetras e lês meus pen-
samentos, se luto ou se descanso, tu vês 
meus movimentos, de todas minhas pala-
vras tu tens conhecimento.
2. Quisesse eu me esconder do teu imenso 
olhar, subir até o céu, na terra me entranhar, 
atrás do horizonte, lá, iria te encontrar!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus de bondade, permanecei 
junto ao vosso povo e fazei passar da antiga 
à nova vida aqueles a quem concedestes a 
comunhão nos vossos mistérios. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS A MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos 
adotou como filhos e filhas, vos conceda a 
alegria de sua bênção. - Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a eter-
na liberdade, vos conceda, por sua graça, a 
herança eterna. 
- Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no batismo. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
- Graças a Deus. 


